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RESUMO
A transferência de embriões (TE) é uma técnica que busca aumentar o número de potros gerados, in vivo, durante o ano por uma égua. Esta técnica parte do princípio de colher embriões de uma fêmea de elevado potencial genético, previamente estimulada hormonalmente, sendo posteriormente coberta ou inseminada por um garanhão de alto valor genético, transferindo o embrião com sete a nove dias da ovulação para uma égua receptora de menor valor genético. Este trabalho tem por objetivo relatar a viabilidade da técnica de transferência embrionária transcervical em equinos, por meio do número de embriões produzidos por égua. Analisou-se dados de 47 éguas doadoras das raças Mangalarga Marchador e Quarto de Milha e 74 éguas receptoras, sem raça definida, com idades entre 2,5 a 22 anos. Para este trabalho obteve-se uma média de 2,3 embriões por égua, sendo observado o caso de duas doadoras com nove produtos recuperados durante o período de análise. Os dados encontrados comprovam a viabilidade da implementação da técnica, devido o aumento da produção de embriões.
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ABSTRACT

Embryo transfer (ET) is a technique that seeks to increase the number of foals generated, in vivo, during the year by a mare. This technique is based on the principle of harvesting embryos from a female of high genetic potential, previously stimulated hormonally, being subsequently covered or inseminated by a stallion of high genetic value, transferring the embryo seven to nine days after ovulation to a lesser recipient mare genetic. This work aims to report the viability of the transcervical embryo transfer technique in horses, through the number of embryos produced per mare. Data from 47 donor mares of the Mangalarga Marchador and Quarto de Milha breeds and 74 recipient mares, of mixed breed, aged between 2.5 and 22 years were analyzed. For this work, an average of 2.3 embryos per mare was obtained, with the case of two donors with nine products recovered during the analysis period. The data found prove the feasibility of implementing the technique, due to the increase in embryo production.
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INTRODUÇÃO
Há muito tempo os equinos foram considerados como a espécie de mais baixa fertilidade dentre as espécies domésticas. A evolução de novas técnicas reprodutivas facilitou o melhor aproveitamento dos animais, tornando possível o melhoramento genético das raças e de seus cruzamentos, dessa forma a transferência de embriões (TE) é uma técnica promissora, cada vez mais utilizada no mundo equino para obtenção de potros (LIRA et al., 2009).
A transferência de embriões (TE) é uma técnica que busca aumentar o número de potros gerados, in vivo, durante o ano por uma égua. Esta técnica parte do princípio de colher embriões de uma fêmea de elevado potencial genético, previamente estimulada hormonalmente, sendo posteriormente coberta ou inseminada por um garanhão de alto valor genético, transferindo o embrião com sete a nove dias da ovulação para uma égua receptora de menor valor genético. O produto a ser gerado terá características genéticas da égua doadora do óvulo juntamente com o garanhão que a fertilizou (MONTECHIESI, 2015; TESKE, 2017).

Este trabalho teve por objetivo relatar a viabilidade da técnica de transferência embrionária transcervical em equinos, a partir do número de embriões obtidos de 47 éguas doadoras .
MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi desenvolvido em uma central de reprodução equina, localizada no município de Altos, Piauí.
 Foram analisadas retrospectivamente fichas de dados reprodutivos contidos na central, utilizando-se o histórico reprodutivo de 47 éguas doadoras com idades entre 2,5 a 22 anos (sendo 15 éguas da raça Mangalarga Marchador e 32 Quarto de Milha), e 74 éguas receptoras, sem raça definida, com idades entre 3 a 14 anos, durante o período de julho de 2017 a julho de 2019. 

O controle do ciclo estral se fez através da ultrassonografia transretal realizados toda segunda, quarta e sexta. A partir da detecção do folículo pré-ovulatório estimado (≥ 35 mm) e caso houvesse edema uterino considerável e média de crescimento de 2,5 mm diários induzia-se a ovulação utilizando-se 1mL de Deslorelina, um indutor ovulatório, análogo do GNRH (EVANGELISTA, 2012).

As doadoras foram inseminadas 24 horas após a aplicação de Deslorelina (Strelin®), com sêmen resfriado diluído em meio comercial, possuindo concentração média de 1x109 de espermatozoides viáveis e volume inseminante variando de acordo com a concentração espermática (mínimo de 10 mL e máximo de 30 mL). No dia de avaliação das éguas presentes na central, a fêmea inseminada era monitorada para detectar a formação ou não do CL.

A colheita de embrião foi realizada entre os dias sete, oito ou nove após a ovulação da doadora. Previamente realizou-se esvaziamento do reto para então prosseguir com a higienização da região perineal.
Posteriormente inseriu-se na vagina uma sonda de silicone estéril, fixada na cérvix, selando assim a abertura da cérvix, prevenindo a perda de fluido durante o lavado. O útero foi infundido por um litro de ringer lactato, em seguida massageou-se o útero através do reto. Essa etapa foi repetida de uma à três vezes. 

Recolheu-se o liquido infundido no útero, que posteriormente passou por um filtro de 75 µ, retendo o embrião, nos lavados em que este estava presente. Após o término do procedimento foi administrado uma dose de 5,0 mg de Dinoprost trometamina e 10 U.I de ocitocina, com a finalidade de lisar o CL.

O liquido retido no filtro foi colocado em uma placa de Petri para realizar o rastreamento do embrião com auxílio de um microscópio estereoscópico sob aumento de 10 ou 20 X. Ao identificar o embrião e passa-lo ao longo de 10 gotas de meio holding, os produtos considerados bons e excelentes foram envasados em palhetas de inseminação em porções alternadas de solução de manutenção, ar, solução de manutenção contendo o embrião, ar e solução de manutenção. Em seguida revestiu-se a palheta com uma bainha de TE.

O diagnóstico de gestação foi realizado aos 13 dias de idade do embrião, sendo positivo quando se detectava a vesícula embrionária. O US era repetido com 60 dias para detectar e contabilizar absorções fetais.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
É possível evidenciar que a TE torna a reprodução em equino viável, uma vez que os gastos necessários para realizar tal técnica são compensados pela possibilidade de obter-se produtos de elevado potencial zootécnico em uma espécie que fisiologicamente só é capaz de produzir um produto/ano, tendo em vista que o período gestacional varia de 330 à 341 dias (VALENTE et.al, 2006). 
Para este trabalho obteve-se uma média de 2,3 embriões por égua, sendo observado o caso de duas doadoras com nove produtos recuperados durante o período de análise. Isso pode ter ocorrido devido o estado reprodutivo e condições fisiológicas da égua, maximizando os resultados.

CONCLUSÕES

Constatou-se que a transferência de embriões é uma técnica viável, possibilitando a maximização da produção de embriões zootecnicamente superiores provenientes de uma mesma doadora.
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